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Resumo | O presente trabalho pretende contribuir para uma re�exão entre o crescimento do turismo

em espaços urbanos, especi�camente centros históricos e o fenómeno da gentri�cação que tem tomado

de assalto as ruas das cidades. Desta forma, este trabalho discute qual a melhor abordagem para

compreender o antagonismo face ao desenvolvimento do turismo, através as perspetivas dos residentes.

Em especí�co, pretende-se apresentar uma revisão de literatura que caminhe no sentido de propor um

modelo onde a comunidade se sinta parte integrante do projeto turístico ao invés de prevalecer um senti-

mento de exclusão face a esta atividade. Importa ainda mencionar que este modelo de desenvolvimento

sustentável parte do princípio de que o turismo pode agir como uma ferramenta transformadora e como

agente de resgate da tradição local, em vez de atuar como um mecanismo de exclusão social e de gentri-

�cação. Futuros trabalhos deverão contribuir no sentido de propor (e testar) novos modelos que melhor

permitam preservar a sustentabilidade social no turismo. Numa perspetiva interdisciplinar, o presente es-

tudo contribui para a literatura do turismo, desenvolvimento sustentável e gestão dos destinos turísticos.
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Abstract | The present work intends to contribute to a re�ection between the growth of tourism in

urban spaces, speci�cally in historic centers and the phenomenon of gentri�cation that has taken the city

streets. Thus, this work discusses the best approach to understand the antagonism towards the develop-

ment of tourism, through the residents' perspectives. In particular, it is intended to present a literature

review that goes in the direction of proposing a model where the community feels an integral part of

the tourism project instead of prevailing a feeling of exclusion from this activity. It is also important to

mention that this model of sustainable development is based on the principle that tourism can act as a

transformative tool and as an agent to rescue the local tradition, instead of acting as a mechanism of

social exclusion and gentri�cation. Future work should contribute towards proposing (and testing) new

models that better preserve socio-cultural sustainability in tourism. In an interdisciplinary perspective,

the present study contributes to the tourism literature, sustainable development, and management of

tourist destinations.

Keywords | Culture, gentri�cation, segmentation, sustainability, urban tourism

1. Introdução

As cidades e a atividade turística estão inti-

mamente conectadas: pela história, pelas memó-

rias, pela energia. As cidades têm a essência que

move o turista: vida, autenticidade, cultura, pes-

soas, gastronomia. Desta forma, muitas cidades

do mundo vêm o turismo como a sua principal

fonte de rendimento, da mesma forma que a in-

tensa atividade turística é o pretexto para a me-

lhoria contínua das infraestruturas e acessos da ci-

dade, acabando assim por favorecer os residentes.

No entanto, a discussão sobre os impactos do tu-

rismo tem vindo a incendiar a opinião pública: se

há umas décadas atrás o turismo era visto como a

salvação de todos os males de uma cidade ou país,

hoje em dia há já quem questione se o turismo não

será o maior male de um país ou de uma cidade.

A verdade é que os impactos económicos inerentes

à atividade turística são praticamente inquestioná-

veis: com mais ou menos justiça social, com mais

ou menos igualdade no momento da distribuição

dos lucros do turismo, os turistas quando chegam

ao destino estão dispostos a consumir, a gastar, a

pagar. Numa altura em que o tema da sustentabili-

dade associada ao setor do turismo se revela como

assunto da ordem do dia, que é discutido pelas

comunidades e debatido pelos governos europeus,

consideramos que focar a nossa investigação nesta

temática seria interessante no sentindo em que nos

forçaria a questionar o assunto com foco no futuro

e com base nos exemplos de outras cidades euro-

peias. Face ao exposto, o presente artigo visa re�e-

tir sobre a urgente necessidade da criação de um

modelo de desenvolvimento sustentável que con-

�ra maior harmonia entre o crescimento turístico e

a preservação da identidade cultural em contextos

especí�cos de turismo. Desta forma, pretende-se

apresentar uma revisão de literatura que caminhe

no sentido de propor um modelo onde a comuni-

dade se sinta parte integrante do projeto turístico

ao invés de prevalecer um sentimento de exclusão

face a esta atividade. Importa ainda mencionar

que este modelo de desenvolvimento sustentável

parte do princípio de que o turismo pode agir como

uma ferramenta transformadora e como agente de

resgate da tradição local, ao invés de surgir como

um mecanismo de exclusão social e de gentri�ca-

ção.
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2. As dinâmicas do turismo urbano

O turismo assume-se, cada vez mais, como um

setor de atividade fortemente marcado por motiva-

ções distintas e numa lógica de segmentação (Mar-

ques et al., 2021; Santos et al., 2021), com in�uên-

cia no desenvolvimento regional e local (Brandão

& Costa, 2012; Brandão, Costa & Buhalis, 2018;

Gonçalves & Costa, 2020) e na dimensão cultural

(Ferro et al., 2020). Gilbert e Clark (1997) a�r-

maram, já em �nais do século XX, que o turismo

urbano era caracterizado como um fenómeno re-

conhecível distinto de outras formas de turismo.

Os autores defenderam ainda que o �turismo ur-

bano� é igualmente válido como outras de�nições

conceptuais anteriormente aceites no âmbito do

estudo do turismo, como o turismo �de monta-

nha� ou o turismo �selvagem�. Sinteticamente,

compreende-se que o foco do turismo urbano se

prende no estudo das inter-relações entre o tu-

rismo nas suas muitas formas e o ambiente ur-

bano. Haywood (1992) identi�cou uma dicotomia

entre o papel do negócio do turismo e o papel das

cidades: a primeira é a satisfação dos visitantes,

enquanto para os últimos é a melhoria da qua-

lidade de vida dos residentes. É evidente que a

coordenação entre estes dois grupos e as respe-

tivas necessidades é essencial e não se deve con-

centrar apenas no desenvolvimento turístico, mas

sobretudo no desenvolvimento das cidades em ge-

ral. Por conseguinte, em certa medida, o �turismo

urbano� pode ser visto como uma indústria comu-

nitária que deve bene�ciar e satisfazer a comuni-

dade de acolhimento da mesma forma que deve

responder às necessidades e expectativas dos visi-

tantes (Ferreira & Costa, 2010; Rosa et al., 2017;

Wang et al., 2020).

Ashworth e Page (2011) consideram que o tu-

rismo urbano é uma forma de turismo extrema-

mente importante a nível mundial e que tem re-

cebido uma atenção desproporcional por parte dos

estudiosos do turismo e da cidade. Consideram,

assim, que apesar do seu signi�cado, o turismo

urbano permaneceu apenas imprecisamente de�-

nido e vagamente demarcado, indo assim de en-

contro ao defendido pelos autores Gilbert e Clark

(1997). Na perspetiva de Ashworth e Page (2011),

existe uma desarmonia clara entre os interesses do

turismo e os das cidades recetoras. Isto porque

os turistas utilizam intensivamente muitas instala-

ções e serviços urbanos, mas constata-se que pou-

cas cidades estão preparadas especi�camente para

uso turístico. Os autores compreendem ainda que

o turismo pode representar benefícios económicos

substanciais para as cidades, mas as cidades cujas

economias são mais dependentes do turismo são as

que menos bene�ciam desses proveitos. Em con-

trapartida e de acordo com a tese dos autores, são

as cidades com uma grande e variada base econó-

mica que acabam por lucrar mais com a atividade

turística; no entanto estas últimas são as menos

dependentes da mesma atividade. Em última ins-

tância Ashworth e Page (2011) concluem que a

indústria do turismo precisa claramente de produ-

tos turísticos variados, �exíveis e acessíveis que as

cidades oferecem; no entanto defendem que não é

tão claro que as cidades precisam de turismo.

As cidades são caracterizadas pela densidade e

pela diversidade, seja de funções, instalações, cul-

turas ou povos: é isso que distingue o urbano do

rural e caracteriza o modo de vida urbano. Se-

gundo os autores Ashworth e Page (2011), é pro-

vável que os visitantes sejam atraídos por uma ou

todas estas características urbanas. É esta diversi-

dade de motivos e atividades, bem como a densi-

dade dos seus locais, que é incentivada pelo cará-

ter urbano das cidades. Os autores mostram ainda

que as pesquisas realizadas onde os visitantes são

questionados sobre o que eles realmente fazem nas

suas visitas às cidades, revela-se a popularidade

de atividades vagamente articuladas, como "pas-

sear", "andar pela cidade", "�car entre as pes-

soas�. Este comportamento pode re�etir alguns

elementos-chave das motivações e atividades para

a efetivação do turismo urbano. É também ne-

cessário compreender que as cidades são, geral-
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mente, concentrações de poder económico e polí-

tico, organizações e atividades, bem como de ati-

vidades de caráter cultural ou de entretenimento.

Desta forma, Ashworth e Page (2011) acreditam

que uma alta proporção de viagens às cidades é

motivada principalmente pelo primeiro e não pelo

segundo conjunto de atributos. Assim, grandes ci-

dades de turismo cultural, como Florença ou Salz-

burgo, não atraem mais viajantes do que cida-

des com pretensões culturais mais modestas, como

Hamburgo, Lyon ou Zurique.

Ashworth e Page (2011) �zeram uma com-

plexa análise das características do turista urbano,

que nos permitem compreender as dinâmicas desta

tipologia do setor de atividade. Assim, pode

compreender-se que o turista urbano é seletivo,

visto que usufrui apenas de uma parte bastante

pequena de tudo o que a cidade tem para ofere-

cer: o turista toma decisões sobre o quê, quando,

onde e como usar o conjunto de recursos urbanos

disponíveis, tem o tempo mais limitado do que a

maioria dos visitantes das outras tipologias turísti-

cas. A duração da estadia em qualquer destino de

turismo urbano é muito menor do que em resorts

de praia ou de inverno. Isto é em parte porque os

motivos para viajar para as cidades são mais va-

riados do que para locais de turismo não-urbano

e incluem muitas estadias de curta duração não

motivadas por férias (lazer). Os autores conferem

ainda outra característica aos turistas urbanos: ca-

prichosos. Isto no seguimento de que os destinos

urbanos estão mais suscetíveis do que outros a on-

das de �moda�. Ou seja, na perspetiva dos au-

tores, as cidades são especialmente vulneráveis às

mudanças dos gostos e estilos de vida dos consu-

midores. A popularidade dos períodos históricos,

dos estilos e correntes artísticas diminui. Este fator

está diretamente relacionado com o ciclo de vida

dos destinos e das atrações turísticas. Andereck,

Vogt, Knopf e Vogt (2005) acreditam que as con-

sequências relacionadas com o desenvolvimento do

turismo podem ser divididas em três grandes ca-

tegorias: impactos económicos, ambientais e so-

cioculturais. As consequências económicas estão

normalmente associadas ao aumento dos postos de

trabalho, a receitas adicionais e também à in�ação

dos preços no local recetor da atividade turística.

No que respeita ao impacto ambiental, o turismo

acarreta habitualmente um incremento na polui-

ção, na destruição de ecossistemas, no aumento

do lixo e do tráfego. Por outro lado, a atividade

promove a proteção de parques naturais que fun-

cionam, também eles, como fatores de atração tu-

rística. Os impactos socioculturais associando-os

à preservação de tradições e ao aumento da co-

municação e compreensão interculturais; por ou-

tro lado referem ainda o aumento da criminalidade

e as possíveis alterações culturais dos residentes,

promovendo assim a possível perda da identidade

cultural do local (Zheng et al., 2020).

A expansão urbana tem decididamente esta-

belecido as cidades como centros estratégicos de

crescimento, inovação e criatividade; simultanea-

mente, o turismo urbano está a a�rmar-se como

um dos setores do turismo com maior crescimento

no mundo (Paskaleva-Shapira, 2007). As cidades

constituem apenas dois por cento da superfície ter-

restre, mas são o lar de mais da metade da popu-

lação mundial. Na Europa, a proporção de mo-

radores urbanos é ainda maior. Hoje, quase 75%

dos europeus vivem em cidades e áreas urbanas

e, até 2020, deverá aumentar para 80% (União

Europeia, 2010). De acordo com as Nações Uni-

das, espera-se que a população urbana mundial au-

mente 61% até 2030, quando 5 bilhões de pessoas

viverão em cidades. Com o desenvolvimento ace-

lerado, levantam-se questões sobre os reais impac-

tos do setor. Paskaleva-Shapira (2007) consideram

que as oportunidades inexploradas e os efeitos ne-

gativos crescentes sobre as comunidades locais, no

entanto, destacam cada vez mais a importância de

lidar com o setor tendo em especial atenção a eco-

nomia urbana, meio ambiente, sociedade e especi-

�cidades culturais. De acordo com Pinto da Silva,

Brandão e Sousa (2019), é essencial compreender

exatamente quais os tipos de impactos inerentes à
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atividade turística e, posteriormente, analisar me-

didas de maximizar os impactos positivos e minimi-

zar os negativos. É fundamental assegurar a sus-

tentabilidade dos destinos turísticos quer a nível

económico, quer social, quer ambiental. No en-

tanto, nos anos mais recentes, tem-se observado

que a dinâmico da evolução do turismo nas ci-

dades tem incidido mais no seu crescimento do

que no desenvolvimento e, como tal, menospreza

com frequência os residentes, o seu bem-estar e

a sua qualidade de vida. Mais ainda, este cresci-

mento tem `empurrado' os residentes para fora dos

centros históricos, levando consigo a autenticidade

que caracteriza estes locais e que constitui quase

sempre o factor de atração ao destino. Nesse sen-

tido, torna-se imperativo desenhar e implementar

modelos de gestão sustentável do turismo urbano.

3. Turismo sustentável

O desenvolvimento do turismo sustentável

exige a participação informada de todas as par-

tes interessadas relevantes, bem como uma forte

liderança política para garantir uma ampla partici-

pação e a criação de consenso. A �construção� de

um turismo sustentável é um processo contínuo e

exige um monitoramento constante dos impactos,

introduzindo as medidas preventivas e / ou corre-

tivas necessárias sempre que assim for necessário

e pertinente (Roseta et al., 2020). O turismo sus-

tentável deve também manter um elevado nível de

satisfação turística e garantir uma experiência sig-

ni�cativa aos turistas, sensibilizando-os para ques-

tões de sustentabilidade e promovendo práticas de

turismo sustentável entre eles.

Balasubramanian (2005) acredita que o desen-

volvimento sustentável, como conceito económico,

tornou-se popular com a publicação do Relatório

Brundtland em 1987. Desde então, tem sido apli-

cada de forma independente e traduzida para uma

série de atividades económicas. O autor defende

ainda que no que ao turismo respeita, tem ha-

vido muito debate e discussão sobre a utilização

dos princípios do desenvolvimento sustentável, no

entanto, segundo a perspetiva do autor, uma aná-

lise da literatura revela que há uma série de am-

biguidades e inconsistências ao traduzir os prin-

cípios do desenvolvimento sustentável para o tu-

rismo, na teoria e na prática. Niedzióªka (2014)

acredita que para ser possível explorar os princí-

pios e objetivos do desenvolvimento sustentável no

turismo é extremamente necessário saber de�nir

o termo �desenvolvimento sustentável�. O autor

a�rma que, embora haja já uma aceitação genera-

lizada do desenvolvimento sustentável, permanece

alguma falta de consenso sobre o real signi�cado

do termo, admitindo que a de�nição que consi-

dera mais acertada, remonta ao relatório de Brun-

tland: �O desenvolvimento sustentável é aquele

que atende às necessidades da geração presente,

sem ameaçar a capacidade das gerações futuras

para atender às suas próprias necessidades". A

verdade é que, embora a de�nição de desenvolvi-

mento sustentável e de turismo sustentável pareça

ser simples e não haja grandes divergências na al-

tura de de�nir o conceito, a literatura demonstra

que a aplicação dos termos pode não ser assim tão

simples. Dredge, et al. (2006) mostram que as in-

terpretações do que é sustentável são suscetíveis

a alterações ao longo dos tempos, à medida que

o interesse e o comprometimento das partes inte-

ressadas com as diferentes questões mudam. Os

autores defendem ainda que o protagonismo atri-

buído ao turismo sustentável tem se concentrado

nos benefícios económicos associados ao setor de

atividade e as respostas políticas acabam por en-

fatizar a construção de negócios, a expansão dos

mercados e a promoção do investimento. O princi-

pal objetivo da aplicação do conceito de sustenta-

bilidade ao setor do turismo previa o aumento da

prosperidade económica e, consequentemente, se

traduziria em benefícios sociais e melhorias no que

à sustentabilidade da comunidade respeita. No en-

tanto, Dredge, et al., (2006) a�rmam que �estudos
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recentes demonstraram a necessidade de levar em

consideração os impactos positivos e negativos do

turismo sobre as comunidades locais�. Na aborda-

gem sobre sustentabilidade, Elkington (2006) de-

senvolveu trabalhos norteados pelo conceito do tri-

ple botton line que, ao longo do tempo, foi sendo

modi�cado para a adoção sistémica das dimensões

económica, social e ambiental.

Também Cohen (2002) apresenta algumas crí-

ticas à forma como o conceito �sustentabilidade�

tem surgido aplicado ao setor turístico. O autor

a�rma que o conceito não pode ser considerado

isolado do contexto sociopolítico em que nasceu

e em que opera. O autor acredita que a im-

precisão do conceito de sustentabilidade no setor

do turismo permite que o termo seja utilizado de

forma incorreta e até abusiva pelas partes inte-

ressadas, nomeadamente pelos empresários do tu-

rismo. Assim, com base no que descreve o au-

tor, compreende-se que como a �sustentabilidade�

se tornou, ao longo dos tempos, uma caracterís-

tica desejável das empresas aos olhos dos potenci-

ais consumidores, o conceito adquire um valor al-

tamente promocional, podendo colocar em causa

a verdadeira aplicação do conceito, sendo utili-

zado apenas como �rótulo� para potenciar benefí-

cios económicos. Robinson (1999) acredita que a

aplicação da sustentabilidade ao contexto turístico

é fraca e acrescenta que o turismo dito sustentável

tende a ignorar questões culturais importantes tais

como a identidade cultural, o sentimento de per-

tença, o signi�cado espiritual e os direitos morais

e legais no contexto da comunidade recetora. O

autor a�rma ainda que o turismo sustentável não

é capaz de compreender os parâmetros culturais

da relação entre o homem e o ambiente e �acusa�

ainda o conceito de ignorar a justiça social e o con-

sentimento cultural como partes fundamentais ao

desenvolvimento sustentável.

Berno e Bricker (2001) acusam o turismo sus-

tentável de ser um conceito inadequado por levan-

tar mais questões do que as que pode responder.

Os autores mostram que as respostas ao desenvol-

vimento do turismo sustentável comumente repre-

sentam duas escolas básicas de pensamento: (1)

preocupação com a promoção do desenvolvimento

sustentável, apesar dos seus desa�os e (2) preocu-

pação com a condenação da indústria. Esta última

abordagem, segundo a perspetiva dos autores, de-

monstra que o desenvolvimento sustentável é um

mito e que é impossível promover o turismo, man-

tendo ao mesmo tempo um ambiente de boa qua-

lidade. Os autores acrescentam ainda que dada

a importância económica do turismo, muitos acei-

tam que é de interesse do setor garantir a longevi-

dade dos recursos de que depende. Berno e Bricker

(2001) concluem a�rmando ainda que existe uma

alta necessidade de se alcançar um equilíbrio entre

os interesses comerciais e os interesses ambientais

mais amplos. Desta forma, sugerem ainda que de-

vido à complexidade da indústria e do produto do

turismo e à maneira fragmentada como o turismo

é organizado, o turismo sustentável é incompatí-

vel com os aspetos do desenvolvimento sustentá-

vel (Lubowiecki-Vikuk et al., 2021). A natureza

dependente da produção turística em escala glo-

bal e as características do consumo turístico não

se encaixam facilmente nos princípios do desenvol-

vimento alternativo endógeno (Fernandes et al.,

2021). Isto sugere que os princípios do desenvolvi-

mento sustentável não podem ser transpostos di-

retamente para o contexto do turismo. Importa

mencionar que apesar do conceito de sustentabili-

dade estar (erradamente) associado apenas a des-

tinos turísticos em espaços rurais, as de�nições e

medidas são passíveis de aplicar a qualquer prática

turística, nomeadamente ao turismo em espaço ur-

bano que é, como se nota no capítulo anterior, o

mote para o trabalho que aqui apresentamos.

4. Gentri�cação e turisti�cação: fenómenos

comprometedores da sustentabilidade social

O fenómeno da gentri�cação pode de�nir-se
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como o �processo de valorização imobiliária de uma

zona urbana, geralmente acompanhada da deslo-

cação dos residentes com menor poder económico

para outro local e da entrada de residentes com

maior poder económico� (Priberam, 2008-2013).

Este conceito (i.e. gentri�cação9, designa um pro-

cesso de recomposição social veri�cado no espaço

urbano (Um & Yoon, 2020), associado a ações de

reabilitação urbana das habitações nos centros his-

tóricos das cidades, mediante investimentos quer

públicos quer privados (Gould & Lewis, 2018).

Compreende-se, assim, que a gentri�cação pas-

sou a representar o movimento da chegada de gru-

pos de estatuto socioeconómico mais elevado, ge-

ralmente jovens e de classe média, a áreas cen-

trais desvalorizadas da cidade. O efeito é que

essas áreas se tornam social, económica e ambi-

entalmente valorizadas, sofrendo um processo de

��ltragem� (Mendes, 2014). Já em �nais do sé-

culo XX, Rodrigues (1999) a�rmava que a gentri-

�cação surge, cada vez mais, associada a novos

conceitos de paisagem urbana. Segundo o autor,

o fenómeno consiste na divisão dos residentes, tra-

balhadores, turistas, consumidores e migrantes em

dois diferentes grupos: por um lado os pro�ssio-

nais e a �beautiful people�, no outro grupo �cam

os �outros�, que o autor de�ne como sendo o se-

tor social com fracos recursos caracterizado pelas

desigualdades e exclusão social. Desta forma, inte-

ressa citar de novo Mendes (2014) que considera a

gentri�cação um processo de mudanças socio es-

paciais, onde a reabilitação de imóveis residenci-

ais situados em bairros populares ou tradicionais

atrai a �xação de novos moradores com capaci-

dades �nanceiras relativamente elevadas, levando

assim ao desalojamento de ex-residentes que aca-

bam por não ter capacidades para pagar o aumento

dos custos de habitação que acompanham os pro-

cessos de reabilitação. A gentri�cação associa-se

ao turismo na ótica em que a partir do momento

em que a cidade se torna atraente para o cresci-

mento do setor e que se observam investimentos

quer públicos quer privados com o intuito de re-

abilitar os centros urbanos - construção de novos

alojamentos turísticos, novos espaços comerciais

em prol do consumo turístico � os residentes vêm-

se obrigados a abandonar as suas casas pela inca-

pacidade de acompanhar o aumento do custo de

vida. Desta forma, como se pode ler nos artigos

de Luís Mendes, surge uma espécie de �seleção�

social onde os mais desfavorecidos são obrigados a

deslocar-se para as periferias. Esta é uma temática

já discutida em contexto internacional (nomeada-

mente Veneza e Barcelona, como pode ler-se no

capítulo anterior), no entanto nos últimos anos o

fenómeno tem sido discutido internamente, princi-

palmente no contexto Lisboa e Porto. Vieira, et

al. (2016) consideram devastadoras as alterações

da cidade de Lisboa nos últimos anos: �o brutal

aumento dos valores da habitação, com especial

incidência no centro histórico alargado da cidade

de Lisboa. Grande parte dos residentes, sem capa-

cidade económica para enfrentar esta subida, está

a ser forçada a deslocar-se para bairros cada vez

mais periféricos. As zonas mais centrais da ci-

dade parecem estar a tornar-se morada exclusiva

dos mais ricos e de habitantes temporários�.

Se há verdade irrefutável sobre a indústria do

turismo é que quer as empresas turísticas quer os

próprios turistas estão a partilhar recursos soci-

oculturais e físicos com as comunidades receto-

ras. Telfer e Hashimoto (2006) sugerem que esses

recursos representam de alguma forma valor eco-

nómico para todas as partes envolvidas, pelo que

acreditam que uma gestão cuidadosa é fundamen-

tal para garantir a qualidade e a quantidade desses

mesmos recursos no presente, mas essencialmente

no futuro. Desta forma, os autores a�rmam que as

questões associadas à gestão deixaram de ser con-

sideradas simples, mostrando que o futuro passa

por um método universal de gestão de recursos que

encoraje o respeito ao multiculturalismo, fazendo

assim face aos impactos ambientais e sociocultu-

rais associados ao turismo. Miller e Twining-Ward

(2006) acreditam que a de�nição concreta de indi-

cadores de sustentabilidade em contexto turístico e
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a sua monitorização são fundamentais para a cons-

trução efetiva de modelos sustentáveis, no entanto

os autores mostram que embora alguns pequenos

passos tenham sido tomados na direção certa, a

pesquisa sobre indicadores de turismo sustentável

é ainda muito restrita. Os autores a�rmam que os

projetos de monitorização que estão em vigor ainda

estão em processo de desenvolvimento e poucos

dispõem de dados su�cientes para identi�car ten-

dências ao longo do tempo. Miller e Twining-Ward

(2006) mostram, desta forma, que os indicadores

fornecem informações que podem permitir melho-

rar a tomada de decisões, ajudar a desenvolver e

priorizar os planos de ação e melhorar o nível geral

de consciencialização e compreensão das questões

do turismo sustentável. Segundo os autores, os

casos onde a monitorização se tem apresentado

como um instrumento mais e�caz é quando existe

consenso entre as comunidades, ONGs, autorida-

des de turismo e empresas do setor privado para

fornecer uma abordagem mais informada, coorde-

nada e multifacetada à sustentabilidade. Assim,

compreende-se que um dos grandes desa�os da

sustentabilidade turística passa por desenvolver in-

dicadores e monitorizá-los, mas essencialmente im-

porta mantê-los ao longo dos tempos e adaptá-los

às evoluções das necessidades quer dos locais, quer

dos consumidores. Começam a surgir medidas que

visam o controlo de turistas em determinados des-

tinos e pode prever-se que a adoção de políticas

que controlem o número de turistas em determi-

nadas atrações se popularize num futuro próximo.

O caso de Barcelona foi o que mais suscitou dis-

cussão nos últimos meses � talvez pelo nível de

proximidade. O certo é que, tal como prometido

em época de campanha eleitoral, o Governo de Co-

ligação de Barcelona aprovou no �nal de janeiro

do corrente ano (2017) a nova lei da habitação.

O novo plano urbanístico limita a criação de no-

vos hotéis e alojamentos turísticos no epicentro de

Barcelona e centrifugará às zonas periféricas da ci-

dade catalã as novas licenças. Se é verdade que as

políticas de sustentabilidade no âmbito do turismo

são cada vez mais estudadas e abordadas também

é verdade que tal só acontece porque a perspetiva

do consumidor tem-se alterando com o passar dos

anos.

Uma maior consciencialização tem conduzido a

transformações na indústria hoteleira que tem per-

cebido que o cliente procura experiências mais sus-

tentáveis, que respeitem o meio envolvente. Bric-

ker (2012) a�rma que a �green travel� é uma ten-

dência que veio para �car: segundo o autor, há

já uma grande percentagem de turistas que via-

jam com o intuito de observar cavernas arqueoló-

gicas, parques naturais e de vida selvagem e cul-

turas e comunidades diferentes. Face ao exposto,

compreende-se que falar em destinos sustentáveis

surge, nos tempos de hoje, como uma forma de

posicionamento social que, por vezes, se sobrepõe

ao real signi�cado da sustentabilidade e de tudo o

que este conceito implica.

5. Porto: dados demográ�cos e caracteriza-

ção do destino

O município do Porto tem uma área de 41,42

km2 e é constituído por sete diferentes freguesias:

Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde (União das Fre-

guesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde);

Bon�m; Campanhã; Cedofeita, Santo Ildefonso,

Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória (União de fre-

guesias do centro histórico do Porto) Lordelo do

Ouro e Massarelos (União das Freguesias de Lor-

delo do Ouro e Massarelos); Paranhos e Ramalde.

Os censos de 2011 mostraram que este con-

celho contava com uma população de 237 591

habitantes. Este valor representava, até então,

uma perda de 25.540 indivíduos quando compa-

rado com o ano de 2001.

Entre 2011 e 2017 existiu uma perda de 23

238 residentes. Contudo, o ano de 2019 represen-

tou uma alteração na tendência de decréscimo de

moradores: se em 2017 existiam 214 353 habitan-
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tes neste concelho, em 2019 passaram a existir 215

945 (PORDATA, 2021).

Importa ainda caracterizar brevemente a popu-

lação residente, de forma a melhor compreender a

demogra�a do local em estudo: a população mais

jovem (0-14 anos) tem menos 6.927 habitantes

comparando os anos de 2001 e 2019; a população

ativa (15 � 64 anos) reduziu em 49. 516 morado-

res. O único crescimento populacional encontra-se

na população mais envelhecida (com mais de 65

anos) que no ano de 2019 era de 50.978 residen-

tes e no ano de 2019 passaria a ser de 61.353.

O Porto é a segunda cidade mais relevante de

Portugal em termos de interesse económico e tem

sido reconhecida como um importante destino tu-

rístico nos últimos anos. Apesar da sua localização

à beira-mar, não é signi�cativa a procura por tu-

rismo de praia. O seu desenvolvimento recente

como destino turístico resulta de uma combinação

de diversos fatores: a cidade passou por signi�-

cativas transformações físicas, culturais e sociais.

Em 1996, o centro histórico foi declarado Patri-

mónio da Humanidade pela UNESCO e em 2001

foi eleita Capital Europeia da Cultura. (Pinto da

Silva, Brandão, & Sousa, 2019). Vários prémios

e distinções foram concedidos à cidade pelos me-

dia mundiais. Esta valorização internacional aca-

bou por, naturalmente, potenciar o investimento

imobiliário e a valorização dos espaços públicos e

infraestruturas urbanas. A aposta de várias com-

panhias aéreas de baixo custo, ligando a cidade a

dezenas de outras cidades europeias, a par do bur-

burinho internacional nos meios de comunicação,

também teve um forte impacto no crescimento das

chegadas de turistas. O resultado foi um Porto re-

novado, cujo desenvolvimento está fortemente li-

gado ao crescimento do Turismo. A cidade é hoje

reconhecida internacionalmente como um destino

cosmopolita (Ramires, Brandão, Sousa, & Cris-

tina, 2018).

O número de dormidas no concelho do Porto

tem vindo a aumentar gradualmente. Se em 2011

o Porto teve 1 783 781 de dormidas, em 2016

contabilizaram-se 3 300 011 dormidas, posterior-

mente, em 2019, existiram 4 587 237 dormidas no

concelho do Porto (INE, 2021).

Em 2011 havia, no concelho do Porto, 9.286

camas disponíveis para �ns turísticos, em 2016

passaram a ser 1.839 e, posteriormente, em 2019

contabilizaram-se 14.264 camas disponíveis (BI T,

2021).

A estadia média na região Norte não tem so-

frido alterações relevantes com o passar dos anos,

uma vez que entre os anos 2015 e 2016 se man-

teve nos 2,8 dias, tendo, em 2017 baixado para

2,7 mantendo o mesmo número no ano seguinte.

Apenas em 2019 surgiu uma maior alteração, com

uma diminuição da estadia média nesta região: 2,4

noites (INE, Estada Média, 2021).

O facto de 2019 ter sido o ano com o maior

número de dormidas e que representa o maior de-

créscimo na estadia média, representa um fator de

comprometimento da sustentabilidade do destino,

uma vez que aumento da estadia média dos hóspe-

des pode ser um fator decisivo em termos económi-

cos, ambientais e socioculturais. Destinos cuja es-

tadia média é curta é onde os requisitos de infraes-

truturas de transporte crescem mais, comparativa-

mente com a infraestrutura de alojamento; quanto

maior o volume turístico, maior terá de ser a capa-

cidade aeroportuária e/ ou outras infraestruturas

de transporte (Gössling & Peeters, 2015). Os au-

tores defendem ainda que a utilização massiva dos

transportes está diretamente ligada a vários indi-

cadores de desempenho de sustentabilidade, como

uso de energia ou emissões de gases de efeito es-

tufa.

Se uma estadia média baixa pode ser respon-

sável pelo comprometimento dos índices de sus-

tentabilidade, o aumento massivo de turistas face

ao número de residentes é seriamente responsável

pela concretização da turisti�cação e gentri�cação

acima abordadas.

Em 2017, o Porto recebia 4.500 turistas por dia

e 228 turistas por quilómetro quadrado. Existiam

oito turistas por cada residente. Estes números
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são ainda mais elevados do que os observados em

cidades como Londres e Barcelona e importa refe-

rir que a maioria dos turistas se concentra numa

área de dois a três quilómetros quadrados (Garrido,

2018). Em 2019 a região norte contabilizou ainda

5 873,0 de hóspedes (BI T, 2019). Estes núme-

ros con�rmam o crescimento frenético do turismo,

causando impactos signi�cativos, tanto positivos

quanto negativos. Os impactos positivos decor-

rem da extraordinária recuperação do centro da

cidade, uma área anteriormente degradada, vazia

de atividades económicas, residentes, ou da vida

cultural e social, para se tornar um espaço cosmo-

polita e habitável, onde foram reabilitados edifícios

históricos, espaços públicos e alojamentos. Com

restaurantes, lojas, hotéis, negócios, uma popula-

ção mais jovem e aumento do emprego. Os im-

pactos negativos referem-se à saída dos residentes

do centro da cidade para as periferias, devido ao

aumento dos preços dos imóveis, bem como à sa-

turação dos serviços devido ao aumento drástico

da comunidade turística (Pinto da Silva, Brandão,

& Sousa, 2019).

Embora não existam dados sobre a popula-

ção empregada no sector do turismo na cidade do

Porto, sabe-se que há um crescimento da taxa de

emprego paralelo ao impulso turístico na cidade.

6. Considerações �nais e linhas de orientação

para o futuro

O presente trabalho pretendeu contribuir para

uma re�exão entre o crescimento do turismo no

centro histórico em contextos especí�cos de tu-

rismo e o fenómeno da gentri�cação. Desta forma,

como fomos demonstrando ao longo deste ma-

nuscrito, é necessário compreender o antagonismo

face ao desenvolvimento do turismo, avaliando

também as perspetivas dos residentes e abrindo

caminho para a discussão e trabalhos futuros. As-

sim, propõe-se entrevistar os residentes e trabalha-

dores do centro histórico da cidade do Porto com

o intuito de compreender quais as suas opiniões

sobre o desenvolvimento desta atividade. Se, por

um lado, a maioria dos residentes parece concor-

dar com o desenvolvimento do turismo na cidade

do Porto, uma boa parte parece também a�rmar

ser impossível pagar uma renda no centro histó-

rico da cidade. Compreende-se assim que a comu-

nidade portuense começa a questionar-se sobre a

ética do crescimento turístico, mas que admite que

este boom foi fundamental para melhoria de aspe-

tos principalmente relacionados com a segurança,

a limpeza e a dinamização da cidade. As opiniões

parecem dividir-se e é, ainda, difícil encontrar um

consenso. No entanto parece veri�car-se que é co-

mum que os indivíduos que trabalham no turismo

tendem a responder de forma mais positiva, enca-

rando com menor preocupação os impactos nega-

tivos do setor.

Assim, conclui-se que com o intuito de compre-

ender a possibilidade do crescimento turístico em

harmonia com a preservação da identidade cultu-

ral, surge a proposta de um modelo de desenvolvi-

mento sustentável da atividade turística focalizado

na dimensão social, com a �nalidade de envolver

a comunidade e de a manter nos locais de onde

são oriundos. O modelo a propor vai de encontro

a valores que consideramos muito relevantes, tais

como a justiça social e a inclusão da comunidade

no projeto turístico da cidade. Acreditamos, as-

sim, que a aplicação de medidas semelhantes às

que aqui fomos expondo, podem contribuir para a

criação de um maior número de sinergias que en-

volvam pequenos negócios e de projetos que visem

a contribuição ativa da sociedade. Desta forma,

através do estudo que �zemos, podemos admitir

que a população �cará mais feliz com o desen-

volvimento do turismo, passará a nutrir um afeto

maior pelo turista e, consequentemente, o turista

sairá mais satisfeito da sua experiência no Porto.

Desta forma, pretende-se mostrar que deve ha-

ver uma resistência política às pressões imobiliárias

e consideramos fundamental que se priorize sempre
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o residente e que se assegure, incondicionalmente,

o bem-estar da comunidade. Cremos que só assim

se atingirá uma estrutura social capaz de susten-

tar os elevados números turísticos que determina-

dos destinos turísticos (e.g. Porto) têm conquis-

tado. Numa perspetiva interdisciplinar, o presente

estudo apresenta contributos para o turismo sus-

tentável e para o desenvolvimento local (i.e., im-

pactos na perspetiva do excesso de turismo). Estu-

dos futuros deverão caminhar no sentido de testar

relações de causalidade entre variáveis do compor-

tamento do consumidor em turismo e o desenvol-

vimento local de regiões ao nível da gentri�cação

e turisti�cação. Propõe-se, assim, também o de-

senvolvimento de um trabalho de natureza quanti-

tativa com o recurso à administração de inquéritos

por questionário a aplicar junto de turistas (nacio-

nais e estrangeiros) do turismo da cidade do Porto.
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